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FONEMA.

A palavra fonologia é formada pelos elementos gre-
gos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimen-
to”). Significa literalmente “estudo dos sons” ou “estudo 
dos sons da voz”.Fonologia é a parte da gramática que 
estuda os sons da língua quanto à sua função no sistema 
de comunicação linguística, quanto à sua organização e 
classificação. Cuida, também, de aspectos relacionados à 
divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da 
forma correta de pronunciar certas palavras. Lembrando 
que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar 
estes sons no ato da fala. Particularidades na pronúncia de 
cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fone-
mas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por 
meio de símbolos gráficos, chamados de letras ou grafe-
mas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro 
capaz de estabelecer uma distinção de significado entre 
as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas 
que marcam a distinção entre os pares de palavras:

amor – ator / morro – corro / vento - cento
Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua 

portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica 
que você - como falante de português - guarda de cada 
um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. 
Este forma os significantes dos signos linguísticos. Geral-
mente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, 
etc.

Fonema e Letra

- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta 
é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, 
por exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); 
já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-
-se zê).

- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado 
por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema 
/z/, que pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, 
casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar 
mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode repre-
sentar:

- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi
- O número de letras nem sempre coincide com o nú-

mero de fonemas.

Tóxico = fonemas: /t/ó/k/s/i/c/o/ letras:  t ó x i c o
           1 2 3 4 5 6 7  1 2 345 6

Galho = fonemas: /g/a/lh/o/  letras:g a l h o
           1 2 3  4           1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não 
representam fonemas. Observe os exemplos: compra, 
conta. Nestas palavras, “m” e “n” indicam a nasalização 
das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é 
um fonema; dança: o “n” não é um fonema; o fonema é /ã/, 
representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fo-
nema.

Hoje = fonemas: ho / j / e /letras: h o j e
        1     2  3     1 2 3 4

Classificação dos Fonemas

Os fonemas da língua portuguesa são classificados 
em:

1) Vogais

As vogais são os fonemas sonoros produzidos por 
uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em 
nossa língua, desempenham o papel de núcleo das síla-
bas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamen-
te, uma única vogal.

Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas 
nasais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum
- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 

bola.
- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 

bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das 

palavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fone-
mas são chamados de semivogais. A diferença fundamen-
tal entre vogais e semivogais está no fato de que estas não 
desempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas síla-
bas: pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se 
destaca é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” 
não é tão forte quanto ele. É a semivogal.Outros exem-
plos: saudade, história, série.
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3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar ex-
pirada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela 
cavidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam 
verdadeiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos 
silábicos. Seu nome provém justamente desse fato, pois, 
em português, sempre consoam (“soam com”) as vogais. 
Exemplos: /b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o tri-
tongo e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
-versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vogal 
e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - 
Tritongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra 
que pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há 
mais de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), 
poesia (po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ foram 
utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = letra). 
Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos que 
convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: con-
sonantais e vocálicos.

Dígrafos Consonantais

Letras   Fonemas    Exemplos
lh  /lhe/     telhado
nh  /nhe/     marinheiro
ch  /xe/     chave
rr  /re/ (no interior da palavra)  carro
ss  /se/ (no interior da palavra)  passo
qu  /k/ (qu seguido de e e i)  queijo, quiabo
gu  /g/ ( gu seguido de e e i) guerra, guia
sc  /se/     crescer
sç  /se/     desço
xc  /se/     exceção

Dígrafos Vocálicos

Registram-se na representação das vogais nasais:
Fonemas Letras  Exemplos
/ã/   am  tampa
   an  canto
/ẽ/  em  templo
   en   lenda
 /ĩ/  im  limpo
   in  lindo
 õ/  om  tombo 
   on  tonto 
/ũ/  um  chumbo
   un  corcunda

* Observação: “gu” e “qu” são dígrafos somente quan-
do seguidos de “e” ou “i”, representam os fonemas /g/ e /k/: 
guitarra, aquilo. Nestes casos, a letra “u” não corresponde 
a nenhum fonema. Em algumas palavras, no entanto, o “u” 
representa um fonema - semivogal ou vogal - (aguentar, lin-
guiça, aquífero...). 
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Aqui, “gu” e “qu” não são dígrafos. Também não há 
dígrafos quando são seguidos de “a” ou “o” (quase, ave-
riguo) . 

** Dica: Conseguimos ouvir o som da letra “u” tam-
bém, por isso não há dígrafo! Veja outros exemplos: Água 
= /agua/nós pronunciamos a letra “u”, ou então teríamos /
aga/. Temos, em “água”, 4 letras e 4 fonemas. Já em gui-
tarra = /gitara/ - não pronunciamos o “u”, então temos dí-
grafo [aliás, dois dígrafos: “gu” e “rr”]. Portanto: 8 letras e 
6 fonemas).

Dífonos

Assim como existem duas letras que representam um 
só fonema (os dígrafos), existem letras que representam 
dois fonemas. Sim! É o caso de “fixo”, por exemplo, em 
que o “x” representa o fonema /ks/; táxi e crucifixo também 
são exemplos de dífonos. Quando uma letra representa 
dois fonemas temos um caso de dífono.

Fontes de pesquisa:
http://www.soportugues.com.br/secoes/fono/fono1.

php
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português: novas palavras: literatura, gramática, reda-

ção / Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Ce-

reja, Thereza Cochar Magalhães. – 7ªed. Reform.– São 
Paulo: Saraiva, 2010.

QUESTÕES

1-) (PREFEITURA DE PINHAIS/PR – INTÉRPRETE 
DE LIBRAS – FAFIPA/2014) Em todas as palavras a seguir 
há um dígrafo, EXCETO em 

(A) prazo. 
(B) cantor. 
(C) trabalho. 
(D) professor.

1-) 
(A) prazo – “pr” é encontro consonantal
(B) cantor – “an” é dígrafo 
(C) trabalho – “tr” encontro consonantal / “lh” é dígrafo 
(D) professor – “pr” encontro consonantal q “ss” é dí-

grafo
RESPOSTA: “A”.

2-) (PREFEITURA DE PINHAIS/PR – INTÉRPRETE 
DE LIBRAS – FAFIPA/2014) Assinale a alternativa em que 
os itens destacados possuem o mesmo fonema consonan-
tal em todas as palavras da sequência. 

(A) Externo – precisa – som – usuário. 
(B) Gente – segurança – adjunto – Japão. 
(C) Chefe – caixas – deixo – exatamente. 
(D) Cozinha – pesada – lesão – exemplo.

2-) Coloquei entre barras ( / / ) o fonema representado 
pela letra destacada:

(A) Externo /s/ – precisa /s/– som /s/– usuário /z/ 
(B) Gente /j/– segurança /g/ – adjunto /j/– Japão/j/ 
(C) Chefe /x/ – caixas /x/ – deixo /x/ – exatamente /z/
(D) cozinha/z/– pesada/z/– lesão /z/– exemplo/z/
RESPOSTA: “D”.

3-) (CORPO DE BOMBEIROS MILITAR/PI – CURSO 
DE FORMAÇÃO DE SOLDADOS – UESPI/2014) “Seja 
Sangue Bom!” Na sílaba final da palavra “sangue”, encon-
tramos duas letras representando um único fonema. Esse 
fenômeno também está presente em:

A) cartola. 
B) problema. 
C) guaraná. 
D) água. 
E) nascimento.

3-) Duas letras representando um único fonema = dí-
grafo

A) cartola = não há dígrafo
B) problema = não há dígrafo 
C) guaraná = não há dígrafo (você ouve o som do “u”) 
D) água = não há dígrafo (você ouve o som do “u”) 
E) nascimento = dígrafo: sc
RESPOSTA: “E”.

SILABA

DIVISÃO SILÁBICA. CLASSIFICAÇÃO DAS PALA-
VRAS QUANTO AO NÚMERO DE SÍLABAS

A cada um dos grupos pronunciados de uma determi-
nada palavra numa só emissão de voz, dá-se o nome de 
sílaba. Na Língua Portuguesa, o núcleo da sílaba é sem-
pre uma vogal, não existe sílaba sem vogal e nunca mais 
que uma vogal em cada sílaba. 

Para sabermos o número de sílabas de uma palavra, 
devemos perceber quantas vogais tem essa palavra. Mas 
preste atenção, pois as letras i e u (mais raramente com as 
letras e e o) podem representar semivogais.

Classificação por número de sílabas

Monossílabas: palavras que possuem uma sílaba.
Exemplos: ré, pó, mês, faz

Dissílabas: palavras que possuem duas sílabas.
Exemplos: ca/sa, la/ço.

Trissílabas: palavras que possuem três sílabas.
Exemplos: i/da/de, pa/le/ta.

Polissílabas: palavras que possuem quatro ou mais 
sílabas.

Exemplos: mo/da/li/da/de, ad/mi/rá/vel.
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Divisão Silábica

- Letras que formam os dígrafos “rr”, “ss”, “sc”, “sç”, 
“xs”, e “xc” devem permanecer em sílabas diferentes. 
Exemplos:

des – cer
pás – sa – ro...

- Dígrafos “ch”, “nh”, “lh”, “gu” e “qu” pertencem a uma 
única sílaba. Exemplos:

chu – va
quei – jo

- Hiatos não devem permanecer na mesma sílaba. 
Exemplos: 

ca – de – a – do
ju – í – z

- Ditongos e tritongos devem pertencer a uma única 
sílaba. Exemplos:

en – xa – guei
cai – xa

- Encontros consonantais que ocorrem em sílabas in-
ternas não permanecem juntos, exceto aqueles em que a 
segunda consoante é “l” ou “r”. Exemplos:

ab – dô – men
flau – ta (permaneceram juntos, pois a segunda letra é 

representada pelo “l”)
pra – to (o mesmo ocorre com esse exemplo)

- Alguns grupos consonantais iniciam palavras, e não 
podem ser separados. Exemplos:

peu – mo – ni – a
psi – có – lo – ga

Acento Tônico

Quando se pronuncia uma palavra de duas sílabas ou 
mais, há sempre uma sílaba com sonoridade mais forte 
que as demais.

valor - a sílaba lor é a mais forte.
maleiro - a sílaba lei é a mais forte.

Classificação por intensidade
-Tônica: sílaba com mais intensidade.
- Átona: sílaba com menos intensidade.
- Subtônica: sílaba de intensidade intermediária. 

Classificação das palavras pela posição da sílaba 
tônica

As palavras com duas ou mais sílabas são classifica-
das de acordo com a posição da sílaba tônica.

- Oxítonos: a sílaba tônica é a última. Exemplos: pale-
tó, Paraná, jacaré.

- Paroxítonos: a sílaba tônica é a penúltima. Exemplos: 
fácil, banana, felizmente.

- Proparoxítonos: a sílaba tônica é a antepenúltima. 
Exemplos: mínimo, fábula, término.

QUESTÕES

01. Câmara de Pará de Minas - MG - Agente Legis-
lativo – 2018 – FUMARC 

A divisão silábica está correta, EXCETO em:

A) cor ren tes 
B) cri pto gra fi a
C) ga fa nho to
D) im pres cin dí veis

02. ITEP - RN - Perito Criminal – Químico – 2018 – 
Instituto AOCP

Insulto, logo existo
(Leandro Karnal)

No momento em que eu apenas uso o rótulo, perco a 
chance de ver engenho e arte

A crítica e o contraditório são fundamentais. Grande 
parte do avanço em liberdades individuais e nas ciências 
nasceu do questionamento de paradigmas. Sociedades 
abertas crescem mais do que sociedades fechadas. 

A base da democracia é a liberdade de expressão. 
Sem oposição, não existe liberdade.

Uma crítica bem fundamentada destaca dados que 
um autor não percebeu. Um juízo ponderado é excelente. 
Mais de uma vez percebi que um olhar externo via melhor 
do que eu. Inexiste ser humano que não possa ser alvo de 
questionamento. Horácio garantia, com certa indignação, 
que até o hábil Homero poderia cochilar (Quandoquebo-
nusdormitatHomerus - ArsPoetica, 359). A crítica pode nos 
despertar.

Como saber se a avaliação é boa? Primeiro: ela mira 
no aperfeiçoamento do conhecimento e não em um ataque 
pessoal. A boa crítica indica aperfeiçoamento. Notamos, 
no arguidor sincero, uma diminuição da passionalidade. 
Refulgem argumentos e dados. Mínguam questões sub-
jetivas. Há mais substantivos e menos adjetivos. Não digo 
o que eu faria ou o que eu sou. Indico apenas como algo 
pode ser melhor e a partir de quais critérios. Que argu-
mentos estão bem fundamentados e quais poderiam ser 
revistos. Objetividade é um campo complexo em filosofia, 
mas, certamente, alguém babando e adjetivando foge um 
pouco do perfil objetivo.

Duas coisas ajudam na empreitada. A primeira é co-
nhecimento. Há um mínimo de formação. Não me refiro a 
títulos, mas à energia despendida em absorver conceitos. 
Nada posso dizer sobre aquilo do qual nada sei. Pouco 
posso dizer sobre o que escassamente domino. A segunda 
é a busca da impessoalidade. Critico não por causa da mi-
nha dor, da minha inveja, do meu espelho. Examino a obra 
em si, não a obra que eu gostaria de ter feito ou a que me 
incomoda pelo simples sucesso da sua existência. Critico 
o defeito e não a luz. [...]

Disponível em:<https://jomalggn.com.br/noticia/insul-
to-logo-existo-por-leandro-karnal>. Acesso em: 11 dez. 

2017.
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Assinale a alternativa em que a divisão silábica de to-
das as palavras está correta

A) In-sul-to; ex-pre-ssão; ques-ti-o-na-men-to.
B) So-cie-da-des; exa-mi-no; o-bra.
C) A-per-fe-i-ço-a-men-to; ques-tõ-es; con-tradi-tó-rio.
D) A-va-li-a-ção; li-ber-da-de; ad-je-ti-van-do.
E) Ar-gui-dor; su-bs-tan-ti-vos; cer-ta-men-te.

Leia o texto e responda as questões 03 e 04.

O Mirante do Sertão

Parque ambiental que, segundo dados da Sudema, 
possui aproximadamente 500 hectares de área compos-
ta de espécies de Mata Atlântica e Caatinga, a Serra do 
Jabre é reconhecida pelo Ministério do Meio Ambiente 
(MMA) como uma das maiores fontes de pesquisas bio-
lógicas do país, pois possui espécies endêmicas que só 
existem aqui na reserva ecológica e devem ser fruto de 
estudo para evitar extinção de exemplares raros da fau-
na e da flora. O Parque possui 1.197 metros de altitude 
e é um observatório natural que permite que os visitantes 
contemplem do alto toda cobertura vegetal acompanhada 
de relevos e fontes de água dos municípios vizinhos. Uma 
paisagem rica em belezas naturais, que atrai a atenção de 
turistas brasileiros e estrangeiros.

(...)
O Pico do Jabre surpreende por suas belezas, clima 

agradável e uma visão de encher de entusiasmo e energia 
positiva qualquer visitante. Com uma panorâmica de 130 
km de visão, de onde se pode ver, a olho nu, os Estados do 
Rio Grande do Norte e Pernambuco, o Mirante do Sertão, 
título mais que merecido, é um dos lugares mais belos da 
Paraíba, com potencialidade para se tornar um dos com-
plexos turísticos mais bem visitados do Estado.

(...)

Cenário ideal para os praticantes de esportes radicais, 
o Pico do Jabre atrai turistas de todas as partes do país, 
equipados com seus acessórios de segurança. A existên-
cia de trilhas fechadas é outro atrativo para os desportis-
tas, incansáveis na busca de aventura.

O entorno do Parque Estadual do Pico do Jabre abran-
ge cinco municípios com atividades econômicas voltadas 
para a agricultura. A turística no meio rural é uma das pers-
pectivas para o desenvolvimento desta economia. 

O Parque Estadual do Pico do Jabre, dentro da malha 
turística do estado da Paraíba, com roteiros alternativos 
envolvendo esportes, cultura, gastronomia e lazer, traz 
benefícios a uma população, com a geração de mais em-
pregos.

O Parque Ecológico, como atrativo turístico natural 
desta região, faz surgir novos serviços, tais como matei-
ros, guias, taxistas, cozinheiros, dentre outros, os quais 
estão diretamente ligados ao visitante. Os novos empreen-
dimentos que surgirão, vão gerar recursos utilizados para 
a adequação da infraestrutura local. Assim, surgirão no-
vos horizontes para a região do entorno do Pico do Jabre, 

contribuindo para permanência de sua população, que não 
mais migrará em busca de empregos e melhor qualidade 
de vida. Com a preservação da natureza, que está pronta 
para despertar uma nova visão desta atividade tão promis-
sora que é o turismo no meio rural. 

(http://www.matureia.pb.gov.br).

03. Prefeitura de Maturéia/PB - Agente Administra-
tivo – 2016 - EDUCA

Assinale a opção em que TODAS as palavras apre-
sentam separação de sílaba escrita INCORRETAMENTE.

A) Am-bi-en-tal - pos-su-i - hec-ta-res
B) A-tlân-ti-ca - caa-tin-ga - pa-ís
C) Es-pé-cies - mu-ni-cí-pios -per-ma-nên-cia
D) A-de-qua-ção - in-can-sá-ve-is - na-tu-rais
E) Ma-te-i-ro - pro-mis-so-ra - mei-o

04. Pref. de Maturéia/PB - Agente Administrativo – 
2016 – EDUCA 

Algumas palavras do texto estão escritas com acento. 
Quanto à posição da sílaba tônica, as palavras turística, 
agradável e país são RESPECTIVAMENTE:

A) Paroxítona - oxítona - proparoxítona.
B) Proparoxítona - oxítona - paroxítona.
C) Paroxítona - paroxítona - proparoxítona.
D) Proparoxítona - paroxítona - paroxítona.
E) Proparoxítona - paroxítona - oxítona.

05. CEMIG - MG - Técnico de Gestão Administrativa 
I – 2018 – FUMARC 

A divisão silábica está correta, EXCETO em:

A) re.ins.ta.la.ção
B) pro.po.si.tal.men.te
C) per.nós.ti.co
D) exas.pe.ra.da.men.te

06. Fundação Araucária - PR - Assistente Adminis-
trativo – 2017 – FAFIPA 

Indique a alternativa em que há um erro de separação 
silábica.

A) I-ne-le-gi-bi-li-da-de, ex-ce-ção.
B) P-te-ro-dác-ti-lo, re-tân-gu-lo.
C) Cons-ti-tu-ci-o-nal-men-te, as-cen-so-ris-ta.
D) A-qua-pla-na-gem, pro-jé-teis.

RESPOSTAS

01 B

02 D

03 C

04 E

05 D

06 B
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CONJUNTO DE NÚMEROS: NATURAIS, INTEI-
ROS, RACIONAIS, IRRACIONAIS, REAIS, OPE-
RAÇÕES, EXPRESSÕES (CÁLCULO), PROBLE-

MAS, 

CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS - Z

O conjunto dos números inteiros é a reunião do con-
junto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C 
Z); o conjunto dos opostos dos números naturais e o zero. 
Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

Símbolo Representa-
ção

Descrição

* Z* Conjunto dos números in-
teiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números in-
teiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números in-
teiros positivos

- Z_ Conjunto dos números in-
teiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números in-
teiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas caracterís-
ticas: 

Módulo: distância ou afastamento desse número até 
o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo 
por | |. O módulo de qualquer número inteiro, diferente de 
zero, é sempre positivo.

Números Opostos: dois números são opostos quan-
do sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma 
distância da origem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

Operações

- Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros 
positivos a ideia de ganhar e aos números inteiros negati-
vos a ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode 
ser dispensado, mas o sinal (–) antes do número negativo 
nunca pode ser dispensado.

- Subtração: empregamos quando precisamos tirar 
uma quantidade de outra quantidade; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto uma delas tem a mais 
que a outra; temos duas quantidades e queremos saber 
quanto falta a uma delas para atingir a outra. A subtração 
é a operação inversa da adição. O sinal sempre será do 
maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, nú-
meros, ..., entre outros, precedidos de sinal negativo, tem 
o seu sinal invertido, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: (FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCA-
CIONAL – VUNESP) Para zelar pelos jovens internados e 
orientá-los a respeito do uso adequado dos materiais em 
geral e dos recursos utilizados em atividades educativas, 
bem como da preservação predial, realizou-se uma dinâ-
mica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, 
no entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se 
que cada um classificasse suas atitudes como positiva ou 
negativa, atribuindo (+4) pontos a cada atitude positiva e 
(-1) a cada atitude negativa. Se um jovem classificou como 
positiva apenas 20 das 50 atitudes anotadas, o total de 
pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A.

- Multiplicação: é uma adição de números/ fatores 
repetidos. Na multiplicação o produto dos números a e b, 
pode ser indicado por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum 
sinal entre as letras.

- Divisão: a divisão exata de um número inteiro por 
outro número inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo 
do dividendo pelo módulo do divisor.

1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é 
associativa e não tem a propriedade da existência do ele-
mento neutro.
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2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por 

zero é igual a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito importante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre
 positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Exemplo: (Pref.de Niterói) Um estudante empilhou seus livros, obtendo uma única pilha 52cm de altura. Sabendo 
que 8 desses livros possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem espessura de 3cm, o número de 
livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D.

Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida como um produto de n fatores iguais. O número a é deno-
minado a base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multiplicado por a n vezes. Tenha em mente que:

- Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
- Toda potência de base negativa e expoente par é um número inteiro positivo.
- Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um número inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 

= (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 

– 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e (+a)1 = +a
5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

CONJUNTO DOS NÚMEROS RACIONAIS – Q

Um número racional é o que pode ser escrito na forma n
m

, onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser 
diferente de zero. Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de m por n. 
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N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)
Subconjuntos:

Símbolo Representação Descrição
* Q* Conjunto dos números racionais não nulos
+ Q+ Conjunto dos números racionais não negativos

* e + Q*+ Conjunto dos números racionais positivos
- Q_ Conjunto dos números racionais não positivos

* e - Q*_ Conjunto dos números racionais negativos

Representação decimal 

Podemos representar um número racional, escrito na forma de fração, em número decimal. Para isso temos duas 
maneiras possíveis:

1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um número finito de algarismos. Decimais Exatos:

5
2 = 0,4

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodica-
mente Decimais Periódicos ou Dízimas Periódicas:

3
1 = 0,333... 

Representação Fracionária 

É a operação inversa da anterior. Aqui temos duas maneiras possíveis:
1) Transformando o número decimal em uma fração numerador é o número decimal sem a vírgula e o denominador é 

composto pelo numeral 1, seguido de tantos zeros quantas forem as casas decimais do número decimal dado. Ex.:
0,035 = 35/1000

2) Através da fração geratriz. Aí temos o caso das dízimas periódicas que podem ser simples ou compostas.
Simples: o seu período é composto por um mesmo número ou conjunto de números que se repeti infinitamente. 

Exemplos: 
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Procedimento: para transformarmos uma dízima periódica simples em fração basta utilizarmos o dígito 9 no denomi-
nador para cada quantos dígitos tiver o período da dízima.

Composta: quando a mesma apresenta um ante período que não se repete.

a)

Procedimento: para cada algarismo do período ainda se coloca um algarismo 9 no denominador. Mas, agora, para 
cada algarismo do antiperíodo se coloca um algarismo zero, também no denominador.

b)

Procedimento: é o mesmo aplicado ao item “a”, acrescido na frente da parte inteira (fração mista), ao qual transfor-
mamos e obtemos a fração geratriz.

Exemplo: (Pref. Niterói) Simplificando a expressão abaixo
Obtém-se:
(A) ½
(B) 1
(C) 3/2
(D) 2
(E) 3

Resolução:
1,3333...= 12/9 = 4/3
1,5 = 15/10 = 3/2

Resposta: B.
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Caraterísticas dos números racionais

O módulo e o número oposto são as mesmas dos 
números inteiros.

Inverso: dado um número racional a/b o inverso desse 
número (a/b)–n, é a fração onde o numerador vira denomina-
dor e o denominador numerador (b/a)n.

Representação geométrica 

Observa-se que entre dois inteiros consecutivos exis-
tem infinitos números racionais.

Operações
- Soma ou adição: como todo número racional é uma 

fração ou pode ser escrito na forma de uma fração, defini-
mos a adição entre os números racionais 

b
a e 

d
c , da mes-

ma forma que a soma de frações,através :

b
a  + 

d
c  = 

bd
bcad +

- Subtração: a subtração de dois números racionais p e 
q é a própria operação de adição do número p com o oposto 
de q, isto é: p – q = p + (–q)

b
a  - 

d
c  = 

bd
bcad −

ATENÇÃO: Na adição/subtração se o denominador 
for igual, conserva-se os denominadores e efetua-se a 
operação apresentada.

Exemplo: (PREF. JUNDIAI/SP – AGENTE DE SERVI-
ÇOS OPERACIONAIS – MAKIYAMA) Na escola onde es-
tudo, ¼ dos alunos tem a língua portuguesa como disciplina 
favorita, 9/20 têm a matemática como favorita e os demais 
têm ciências como favorita. Sendo assim, qual fração repre-
senta os alunos que têm ciências como disciplina favorita? 

(A) 1/4
(B) 3/10
(C) 2/9
(D) 4/5
(E) 3/2

Resolução:
Somando português e matemática:

O que resta gosta de ciências:

Resposta: B.

- Multiplicação: como todo número racional é uma fra-
ção ou pode ser escrito na forma de uma fração, definimos 
o produto de dois números racionais b

a e d
c , da mesma for-

ma que o produto de frações, através:

b
a  x 

d
c  = 

bd
ac

- Divisão: a divisão de dois números racionais p e q é a 
própria operação de multiplicação do número p pelo inverso 
de q, isto é: p ÷ q = p × q-1

Exemplo: (PM/SE – SOLDADO 3ªCLASSE – FUN-
CAB) Numa operação policial de rotina, que abordou 800 
pessoas, verificou-se que 3/4 dessas pessoas eram ho-
mens e 1/5 deles foram detidos. Já entre as mulheres abor-
dadas, 1/8 foram detidas.

Qual o total de pessoas detidas nessa operação policial?

(A) 145
(B) 185
(C) 220
(D) 260
(E) 120

Resolução:

Como 3/4 eram homens, 1/4 eram mulheres
ou 800-600=200 mulheres
Total de pessoas detidas: 120+25=145
Resposta: A.

- Potenciação: é válido as propriedades aplicadas 
aos números inteiros. Aqui destacaremos apenas as 
que se aplicam aos números racionais.

A) Toda potência com expoente negativo de um número 
racional diferente de zero é igual a outra potência que tem 
a base igual ao inverso da base anterior e o expoente igual 
ao oposto do expoente anterior.

2

5
3 −







− = 

2

3
5






− = 

9
25

B) Toda potência com expoente ímpar tem o mesmo 
sinal da base.

3

3
2






 = 








3
2

 . 







3
2

 . 







3
2

 = 
27
8

C) Toda potência com expoente par é um número po-
sitivo.

2

5
1






− = 






−

5
1

 . 





−

5
1

 = 
25
1
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CONCEITOS BÁSICOS: HARDWARE, SOFTWA-
RE, PERIFÉRICOS, SISTEMA OPERACIONAL, 

NAVEGADORES, APLICATIVOS. 

HARDWARE E SOFWARE

Hardware são as partes físicas do equipamento e soft-
ware é o conjunto de programas ou aplicativos, instruções 
e regras que permitem ao equipamento funcionar.

O que é hardware?
Hardware são as partes que podemos ver do computa-

dor, ou seja, todos os componentes da sua estrutura física 
como o monitor, o teclado, o gabinete e o mouse.

O que é software?
São os programas que nos permitem realizar ativida-

des específicas num computador. Por exemplo, os progra-
mas como Word, Excel, Power Point, os navegadores, os 
jogos, os sistemas operacionais, entre outros.

Esses dois elementos sempre trabalham de mãos da-
das. Enquanto o software faz as operações, o hardware é a 
parte física com a qual essas funções podem ser realizadas.

Embora não tenhamos ideia de como as coisas vão 
evoluir, essa combinação continuará funcionando como 
base do desenvolvimento tecnológico.

Tipos de computadores

Existem muitos tipos de computadores com diferentes 
formatos e tamanhos e cada um deles oferece característi-
cas que se encaixam às diversas necessidades.

Computadores de mesa ou desktops

Os computadores de mesa ou desktops são os mais 
comuns nas casas e nos escritórios.

Esse tipo de computador não é muito fácil de ser trans-
portado porque dependem de energia elétrica e possuem 
muitas partes. Além disso, eles podem ser atualizados adi-
cionando mais peças ou periféricos como WebCam, im-
pressora, fones de ouvido, microfones, etc.

Um dos benefícios dos Desktops é seu baixo custo. 
Se fazemos uma comparação de seu preço com o de um 
notebook com as mesmas características, as diferenças 
são claramente notadas.

Notebooks ou portáteis

São computadores que você pode transportar com fa-
cilidade porque todas suas partes estão integradas: moni-
tor, teclado, touchpad (que substitui o mouse), alto-falan-
tes e câmera numa só peça com tamanho e peso menor 
que um desktop.

Estes computadores não permitem muitas modifica-
ções porque é mais difícil acessar seus componentes in-
ternos, com exceção da sua bateria que é recarregável e 
pode ser trocada.

Muitos deles estão desenvolvidos para executar soft-
wares e arquivos pesados assim como um desktop. Por 
conta dos notebooks serem desenvolvidos para serem 
transportados facilmente de um lugar para outro, existem 
algumas vantagens e diferenças importantes quando os 
comparamos com os desktops.

Quais são as partes de um notebook?
- Touchpad: Também conhecido como trackpad, é um 

pad sensível ao tato que permite controlar o cursor fazen-
do movimentos com os dedos.

Muitos touchpads incluem sensibilidade multi-toque que 
têm funções específicas para toques com mais de um dedo.

- Bateria: Quando conectamos a bateria do Notebook 
a uma tomada elétrica, ele é recarregada. Outro benefí-
cio de poder contar com uma bateria é que, se acabar a 
luz podemos ter uma reserva de energia. Cada notebook 
possui uma bateria que nos permite utilizá-lo quando não 
estamos conectados à uma tomada.

- Adaptador de CA: Um notebook geralmente possui 
um cabo de alimentação especializado.

Ele é feito para ser usado com este tipo de computado-
res. Alguns destes cabos possuem conectores magnéticos 
que se desconectam com segurança em caso de aciden-
tes. Isto ajuda evitar danos no cabo e no notebook.

- Entradas: A maioria dos notebooks tem os mesmos 
tipos de entradas que outros computadores como as entra-
das USB, porém, em menor quantidade por conta de seu 
tamanho menor. Algumas entradas podem ser diferentes e 
as vezes é necessário um adaptador para poder usá-las.

Tablets

Os tablets possuem uma tela sensível ao toque para 
que possamos escrever e navegar pela internet rapida-
mente. São caracterizados por serem leves, e mais bara-
tos que um computador. São mais práticos que os note-
books porque usamos os dedos para fazer tudo, o iPad por 
exemplo, é um tablet. Da mesma forma que os notebooks, 
os tablets também foram desenvolvidos para serem trans-
portadas facilmente.

Muitos possuem a função de editar textos de arquivos 
como o Word ou planilhas com fórmulas matemáticas como as 
do Excel, desta maneira você não dependerá do seu desktop.

Para economizar espaço, os tablets possui poucas en-
tradas. Mas se for necessário usar um teclado externo ou 
outros periféricos, podemos usar uma conexão sem fio ou 
um Bluetooth.

Smartphone ou telefone inteligente

A maioria dos aparelhos celulares podem fazer as 
mesmas coisas que um computador. Neles podemos edi-
tar documentos, navegar na internet, compartilhar informa-
ções com amigos no Facebook e até jogar.

Estes aparelhos são mais conhecidos como telefones 
inteligentes ou smartphones e  seu teclado está integrado 
com a tela e só aparece quando indicamos que vamos es-
crever algo.
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A maior vantagem dos telefones inteligentes e tablets 
é que podemos acessar a internet em qualquer momento. 
Além disso, são baratos, fáceis de usar, e podem ser com-
prados em qualquer lugar.

Estes telefones são feitos para executar uma variedade 
de aplicativos. E além de proporcionar o serviço telefônico, 
são basicamente pequenos tablets que podem ser usados 
para navegar na internet, ver vídeos, ler livros eletrônicos, 
jogar e muitas outras coisas, todas elas funções adicionais 
às de um telefone tradicional.

Os smartphones possuem telas táteis e contam com 
sistemas operacionais parecidos aos dos tablets. 

Lembre-se que você pode encontrar muitos aplicativos 
gratuitos nas lojas virtuais correspondentes ao sistema ope-
racional do telefone que você escolheu. Eles podem servir 
para diversão, aprendizagem, leitura e outras mil coisas 
mais. 

Com os smartphones podemos estar conectados à in-
ternet na maior parte do tempo. 

Geralmente, é necessário comprar um plano de dados 
3G ou 4G, além do serviço para fazer ligações.

Um telefone inteligente também pode conectar-se à re-
des Wi-Fi quando estas estão disponíveis.

Por que é bom comprar um smartphone ou um tablet?
Eles são uma grande ajuda porque oferecem conectivi-

dade para que possamos falar com outras pessoas, nave-
gar pela internet, ver vídeos, enviar e receber e-mails, edi-
tar documentos como cartas e planilhas, jogar, entre muitos 
outros benefícios. Basicamente é ter um dispositivo portátil 
com as mesmas funções de um computador.

Computadores vestíveis

O termo em inglês wearable computing significa “com-
putação vestível” e são computadores que usamos como 
parte do nosso vestuário. Os melhores exemplos deste tipo 
de computador, são os óculos inventados pela Google cha-
mados Google Glass que é um dispositivo para a visualiza-
ção de informações, os sapatos esportivos que tem um chip 
para armazenar a nossa posição e rendimento, e os reló-
gios inteligentes, que são pequenos computadores usados 
no pulso como um relógio.

Este conceito abarca todas as máquinas eletrônicas 
que se tornaram pequenas e podem ser adaptadas à nos-
sa roupa ou aos acessórios que usamos, oferecendo co-
nectividade e outros serviços sem a necessidade de usar 
o computador. 

A grande vantagem dos computadores vestíveis é que 
eles nos proporcionam uma interação com a informação do 
ambiente que nos rodeia. 

Google Glass

O propósito destes óculos é mostrar toda a informação 
disponível no momento em que você necessita e poder 
compartilhar tudo o que você vê.

Com eles podemos nos conectar à internet, acessar 
e-mails e falar com outras pessoas.

Como todos os computadores, ele possui um hardware 
que é composto pela câmera, o touchpad, as lentes, a mol-
dura e a bateria. Já seu software, é composto por aplicati-
vos gratuitos como o Google Maps e o Gmail.

Nike +

Trata-se de um dispositivo de rastreio que se adapta 
ao seu tênis com a finalidade de armazenar dados e dar a 
informação sobre o seu rendimento durante uma atividade 
física.

Podem fornecer informações sobre a distância percor-
rida, o tempo de duração, a quantidade de calorias queima-
das e um mapa detalhado do caminho percorrido.

Atualmente, muitos esportistas avaliam e controlam seu 
rendimento com estes tipos de dispositivos.

Relógio inteligente

É baseado no conceito de um relógio convencional, 
mas aumentando as possibilidades que ele oferece.

Alguns fabricantes optaram por adicionar funções ao 
relógio convencional e ao mesmo tempo sincronizá-lo com 
um smartphone para que funcione como uma extensão 
adaptada ao corpo humano.

Outros adaptam um computador independente ao an-
tebraço tornando-o um assistente para muitas das suas 
atividades. São bastante úteis por exemplo, em operações 
militares e espaciais.

Quais são as partes do um computador?
Um computador Desktop está composto por várias par-

tes, mas existem algumas que são indispensáveis para seu 
funcionamento como o gabinete (torre), o monitor, o mouse 
e o teclado.

O Gabinete

É uma estrutura de metal ou plástico onde no seu in-
terior estão os componentes que fazem com que as outras 
partes cumpram suas funções. É considerado o cérebro do 
computador.

Na parte da frente e de trás estão localizadas as entra-
das, conectores e botões com os quais você pode trabalhar 
com algumas funções do computador. É importante conhe-
cer esses botões, já que suas posições e estilos mudam 
dependendo do modelo.
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Frente de um gabinete

- A unidade de  DVD-ROM (Disco de Vídeo Digital):
Também conhecida como CD-ROM, permite que o com-

putador leia CDs e DVDs. A maioria das unidades de discos 
óticos também podem escrever (ou “queimar”) dados. As uni-
dades mais recentes podem ler discos Blu-Ray (vídeos em alta 
definição) e gravar neles também. Um típico Blu-Ray armazena 
maior quantidade de dados que um DVD ou CD. 

- As portas ou entradas USB:
A maioria dos computadores de mesa (Desktop) tem vá-

rias entradas ou portas USB. Elas podem ser usadas para co-
nectar quase todo tipo de dispositivo, incluindo mouses, tecla-
dos, impressoras, câmeras digitais entre outros. Normalmente 
estão na parte frontal e traseira do computador. 

- Entrada e saída de áudio:
Muitos computadores incluem entradas de áudio na 

frente do gabinete que permitem conectar facilmente alto-
-falantes, microfones e fones de ouvido, sem precisar usar 
a parte traseira do computador.

Parte posterior do gabinete
A maioria dos computadores informam o que é cada 

ícone para que você possa conectar com maior facilidade 
seus periféricos ao gabinete.

Parte traseira da torre de uma mesa ou computador desktop

- Tomada de energia: Nesta entrada você deve conec-
tar o cabo elétrico do computador.

- Entrada/saída de áudio: Quase todos os computado-
res possuem duas ou mais entradas de áudio onde é pos-
sível conectar vários dispositivos, incluindo alto-falantes, 
microfones, fones de ouvido, entre outros.

- Porta Ethernet: Esta entrada é muito parecida com 
a do modem, porém é um pouco maior. Você pode usá-la 
para se conectar à uma rede e navegar pela internet.

- Entrada USB: Na maioria dos computadores desktop, 
quase todas as entradas USB estão na parte posterior da 
estrutura do computador. Tente conectar o mouse e o te-
clado nestas entradas para que as frontais fiquem livres e 
sejam usadas com câmeras digitais, Pen drives e entre ou-
tros dispositivos.

- Entrada para monitor: Aqui é onde você conecta o 
cabo do monitor. No exemplo da imagem acima, o aparelho 
tem uma entrada Display e uma VGA. Em outros computa-
dores podem existir outros tipos de entradas para o monitor, 
tais como DVI (Digital Visual Interface) ou  HDMI ( High-De-
finition Multimedia Interface). 

- Porta serial: Este tipo de entrada é menos comum 
nos computadores atuais porque foi substituída por USB e 
outros tipos de entradas. É utilizada com frequência para 
conectar periféricos como câmeras digitais.    

- PS/2: Estas entradas são usadas para conectar o 
mouse e o teclado. Geralmente a entrada do mouse é verde 
e a do teclado lilás. Nos computadores novos, estas entra-
das foram substituídas por USB. 

- Slots de expansão: Estes são espaços vazios nos 
quais você pode adicionar um tipo de placa de expansão. 
Por exemplo, caso seu computador não venha com uma 
placa de vídeo, pode comprar uma e instalá-la aqui.

- Porta paralela: É um tipo de entrada muito antiga que 
não é comum nos computadores novos, e assim como a 
porta serial, foi substituída pela entrada USB. 

Periféricos do computador

Geralmente os computadores básicos incluem o gabi-
nete, o monitor, o teclado e o mouse. No entanto, você pode 
conectar diferentes tipos de dispositivos, também conheci-
dos como periféricos.

O que são Periféricos de um Microcomputador?
São placas ou aparelhos que recebem ou enviam infor-

mações para o computador. Alguns exemplos de periféricos 
são: Impressoras, Digitalizadores, leitores de CD – DVD, 
mouses, teclados, câmeras, etc.

Existem alguns tipos de periféricos:
- De entrada: São aqueles que enviam informações 

para o computador. Ex: teclado, mouse.
- De saída: São aqueles que recebem informações do 

computador. Ex: monitor, impressora, caixas de som.
- De entrada e saída: São aqueles que enviam e rece-

bem informações para/do computador. Ex: monitor touchs-
creen, drive de CD – DVD, impressora multifuncional.
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- De armazenamento: São aqueles que armazenam in-
formações. Ex: pen drive, cartão de memória.

Externos: São equipamentos adicionados ao computa-
dor que enviam e recebem dados, acessórios que se co-
nectem ao computador.

- Monitor: É um dispositivo de saída do computador que 
serve de interface visual para o usuário, na medida em que 
permite a visualização dos dados e sua interação com eles. 
São classificados de acordo com a tecnologia de amostra-
gem de vídeo utilizada na formação da imagem. São eles 
o CRT e o LCD. A superfície do monitor sobre a qual se 
projeta a imagem chamamos tela, ecrã ou écran.

Os monitores surgiram diante da necessidade de ser 
um periférico de saída, pois sem ele não conseguiríamos 
ver o que estaríamos fazendo.

CRT: (Cathodic Ray Tube), em inglês, sigla de (Tubo de 
raios catódicos) é o monitor “tradicional”, em que a tela é 
repetidamente atingida por um feixe de elétrons, que atuam 
no material fosforescente que a reveste, assim formando 
as imagens.

LCD: (Liquid Cristal Display, em inglês, sigla de tela de 
cristal líquido) é um tipo mais moderno de monitor. Nele, a 
tela é composta por cristais que são polarizados para gerar 
as cores.

- Mouse: O mouse (do inglês ”rato”) é um periférico de 
entrada que historicamente se juntou ao teclado para au-
xiliar no processo de entrada de dados, especialmente em 
programas com interface gráfica. Tem como função movi-
mentar o cursor (apontador) pela tela ou ecrã do compu-
tador.

O formato mais comum do cursor é uma seta, contu-
do, existem opções no sistema operacional e softwares que 
permitem personalizarmos o cursor do mouse.

Disponibiliza normalmente quatro tipos de operações: 
movimento, clique, duplo clique e “arrastar e largar”.

Existem modelos com um, dois, três ou mais botões 
cuja funcionalidade depende do ambiente de trabalho e do 
programa que está a ser utilizado. Em todos estes modelos 
o botão esquerdo é o mais utilizado.

O mouse é normalmente ligado ao computador através 
de portas: serial, PS2 ou, mais recentemente, USB (Univer-
sal Serial Bus). Também existem conexões sem fio, as mais 
antigas em infravermelho, as atuais em Bluetooth.

Outros dispositivos de entrada competem com o mou-
se: touchpads (usados basicamente em notebooks) e 
trackballs. Também é possível ver o joystick como um con-
corrente, mas não são comuns em computadores.

Os modelos mais modernos de mouse são totalmente 
ópticos, não tendo peças móveis. De modo muito simplifi-
cado, eles tiram fotografias que são comparadas e que per-
mitem deduzir o movimento que foi feito.

O mouse, por padrão, possui pelo menos dois botões. 
O esquerdo usado para selecionar e clicar (acionar) ícones 
e o direito realiza funções secundárias, como por exemplo, 
exibir as propriedades do objeto apontado. Há ainda na 
maioria dos mouses um botão Scroll em sua parte central, 
que tem como função principal movimentar a barra de rola-
gem das janelas.

- Teclado: O teclado de computador é um tipo de perifé-
rico utilizado pelo usuário para a entrada manual no sistema 
de dados e comandos. Possui teclas representando letras, 
números, símbolos e outras funções, baseado no modelo 
de teclado das antigas máquinas de escrever. São projeta-
dos para a escrita de textos e também para o controle das 
funções de um computador e seu sistema operacional.

Suas teclas são ligadas a um chip dentro do teclado, 
onde identifica a tecla pressionada e manda para o PC as 
informações. O meio de transporte dessas informações en-
tre o teclado e o computador pode ser sem fio (ou Wireless) 
ou a cabo (PS/2 e USB).

Cada tecla tem um ou mais caracteres impressos ou 
gravados em baixo relevo em sua face superior, sendo que, 
aproximadamente, cinquenta por cento das teclas produzem 
letras, números ou sinais. Em alguns casos, o ato de produzir 
determinados símbolos requer que duas ou mais teclas sejam 
pressionadas simultaneamente ou em sequência.

Outras teclas não produzem símbolo algum, todavia, 
afetam o modo como o microcomputador opera ou agem 
sobre o próprio teclado.

Os arranjos mais comuns em países Ocidentais estão 
baseados no plano QWERTY (incluindo variantes próximo-
-relacionadas, como o plano de AZERTY francês).

Os teclados mais modernos (incluindo PC e Apple Mac) 
são baseados em versões padrão, como teclas de função, 
um teclado complementar numérico, e assim por diante.

Há alguns modos diferentes de conectar um teclado a 
um computador. Estas conexões incluem PS/2, conexões 
USB e até conexões sem fio, por exemplo, o Bluetooth e 
infravermelhos. Computadores mais antigos (padrão AT) 
utilizam conectores DIN.

- Impressoras: São dispositivos que servem para im-
primir arquivos criados no seu computador. Existem muitos 
tipos de impressoras e com diferentes preços.

- Scanner: O scanner permite copiar e guardar o con-
teúdo de uma folha ou documento dentro do computador 
como uma imagem digital. Nas impressoras multifuncionais 
você encontrará o scanner e a impressora ao mesmo tem-
po.

- Microfones: Microfones são dispositivos de entrada 
de áudio. Eles podem ser conectados ao computador para 
gravar sons ou para você se comunicar por internet com 
outros usuários. Muitos computadores possuem microfones 
incorporados, sobretudo Notebooks.

- Alto-falantes ou Caixas de som: Alto-falantes como 
periféricos para computadores desktop

São dispositivos de saída de áudio, ou seja, transmi-
tem a informação do computador para o usuário. Graças 
a estes dispositivos podemos escutar o som da música ou 
vídeo que está sendo reproduzido. Dependendo do modelo, 
podem ser conectados à entradas USB ou de áudio. Alguns 
computadores já os possuem incorporados.

- WebCam: Uma WebCam é um tipo de dispositivo de 
entrada com a qual você pode gravar vídeos ou tirar fotos. 
Você também pode transmitir vídeos através da internet em 
tempo real fazendo chamadas de vídeo, com qualquer pes-
soa e em qualquer parte do mundo.
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- Joystick, controladores de jogos: Um joystick é um dis-
positivo utilizado para controlar jogos de computador. Em-
bora existam vários tipos de controladores, você também 
pode usar o mouse e o teclado para controlar a maioria dos 
jogos.

- Câmera digital: Permite que você capture uma ima-
gem ou vídeo em formato digital. Ao conectar a câmera na 
entrada USB, você pode transferir as imagens da câmera 
para o computador. Posteriormente pode imprimir as ima-
gens, enviá-las por e-mail ou publicá-las na web. 

- Outros dispositivos: Quando você compra um disposi-
tivo eletrônico como um telefone móvel ou mp3 player, deve 
verificar se ele vem com um cabo USB. Se o cabo vem 
como acessório, isto significa que você pode conectá-lo ao 
seu computador.

Driver

No sentido mais simples, um driver é um software que 
permite que o sistema operacional e um dispositivo se co-
muniquem um com o outro. A maioria dos componentes de 
hardware que você compra vem com um CD para a instala-
ção dos drivers. No entanto, como já é comum, nem sempre 
o disco do fabricante contém com a versão mais recente do 
driver. Na pior das hipóteses acontece de o programa não 
ser compatível justamente com o seu sistema operacional.

A solução então é procurar os drivers manualmente, 
o que geralmente não dá certo, pois entrar no site do fa-
bricante só gera mais confusão para o usuário. Para os 
usuários do Windows 7 nem sempre é preciso buscar por 
drivers, pois o sistema tem um mecanismo automático que 
verifica a existência de novas versões e instala tudo para o 
utilizador.

Obviamente existem exceções e para essas situações 
é que se pode contar com a ajuda de alguns aplicativos que 
mantêm o PC atualizado, como gerenciadores de drivers 
como o DriverEasy e o Slimdrivers.

BIOS

A palavra BIOS é um acrônimo para Basic Input/Output 
System ou Sistema Básico de Entrada e Saída. Trata-se de 
um mecanismo responsável por algumas atividades conside-
radas corriqueiras em um computador, mas que são de suma 
importância para o correto funcionamento de uma máquina. 
Se a BIOS para de funcionar, o PC também para.

O Sistema Básico de Entrada e Saída é um aplicativo 
responsável pela execução das várias tarefas executadas 
do momento em que você liga o computador até o carrega-
mento do sistema operacional instalado na máquina.

Ao iniciar o PC, a BIOS faz uma varredura para de-
tectar e identificar todos os componentes de hardware co-
nectados à máquina. Só depois de todo esse processo de 
identificação é que a BIOS passa o controle para o sistema 
operacional e o boot acontece de verdade.

Para garantir sua integridade, a BIOS fica gravada den-
tro de um chip com memória ROM (memória somente de 
leitura), o que quer dizer que não é possível alterar suas 

características centrais. Você não pode, por exemplo, de-
sinstalar a BIOS do computador, apenas atualizá-la ou mo-
dificar as opções permitidas.

Componentes Internos

Placa mãe: Acopla todos os componentes de um com-
putador, ou seja, é onde todos os equipamentos se encai-
xam. É uma placa de circuitos composta de caminhos de 
dados (barramentos) e lacunas para encaixar os equipa-
mentos (slots).

Processador: o processador é o item mais importante 
da máquina. A maioria dos computadores nem sequer liga 
sem a presença de uma Unidade Central de Processamen-
to (Central Process Unit ou CPU). Uma CPU possui formato 
retangular e possui milhões de pequenas peças minúscu-
las.

Em um primeiro instante, você não conseguirá visua-
lizar o processador dentro do gabinete. Ele fica embaixo 
do dissipador e do cooler. O dissipador é um componente 
metálico de tamanho avantajado que, como o próprio nome 
diz, serve para dissipar o calor. Já o cooler é a ventoinha 
que fica em cima do dissipador e que tem como função re-
tirar o ar quente da CPU.

A CPU se comunica com os demais componentes de 
hardware através das ligações na placa-mãe. Para poder 
executar os programas e jogos, o processador deve re-
ceber dados da memória RAM, trocar informações com o 
chipset e enviar ordens para outros componentes.

Embaixo do processador há diversos pinos metálicos, 
os quais fazem a ligação com a placa-mãe. A quantidade 
de pinos varia conforme o modelo da CPU. Cada fabricante 
opta por um padrão diferente, até porque a arquitetura in-
terna dos processadores exige mudanças na parte externa.

Memória: a função da memória é armazenar dados. 
Existem diversos tipos de memórias: memórias permanen-
tes e virtuais, cada uma com função definida:

- Principal (RAM e ROM) 
- Auxiliar (Virtual e Cache)
- Secundária (HD, Floppy, CD/DVD-ROM, etc)

Memória RAM- (Memória de Acesso Aleatório) é a mais 
importante. Só funciona com o computador ligado, por isso, 
é chamada de volátil, só armazena dados temporariamente, 
ao desligarmos o computador as informações se perdem. A 
CPU é que mais utiliza esse tipo de memória. O processa-
dor processa as informações, mas quem executa é a me-
mória RAM. Ela também é chamada de “ pente de memó-
ria” e pode ter diferentes capacidades: 64MB (Megabyte), 
128MB, 256MB, 512MB, 1GB (Gigabyte), 2GB, etc. 
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HISTÓRIA DO BRASIL

BRASIL COLÔNIA

(1530-1822) - Descobrimento: Após a formação do 
Estado Nacional Português e a consolidação do absolu-
tismo da Dinastia de Avis, os portugueses investiram em 
navegação, construindo a Escola de Sagres(fundada pelo 
Infante D. Henrique, que tinha a influência dos judeus(-
cartografia) e árabes (astrolábio)), iniciando o processo 
de Expansão Marítima portuguesa que ficou chamada 
de pioneirismo português. Vinha bem a calhar encontrar 
outro caminho para as Índias, atrás das especiarias (noz 
moscada, canela, cravo e pimenta), pois o Mar Mediterrâ-
neo estava monopolizado pelos Genoveses e Venezianos, 
impedindo as embarcações estrangeiras de navegar livre-
mente, acontece que até 1453, nem mesmo os italianos 
puderam navegar, pois os Turcos Invadiram Constantino-
pla  e fecharam a rota dos italianos. Mas os Portugueses 
já estavam cada vez mais atingindo o Sul da África, che-
gando ao cabo da Boa Esperança (cabo das Tormentas), 
Bartolomeu Dias abriu o trajeto para as Índias e conse-
quentemente veio Vasco da Gama nas índias em 1498. 
A Expedição de Vasco deu tanto lucro(60x) e o El Rei D. 
Manoel enviou a expedição cabralina em 9 de março de 
1500, com o dobro de navetas. Percebe-se o objetivo eco-
nômico da expedição. Os marinheiros destacavam-se por 
serem “cristãos - novos” (judeus convertidos ao catolicismo) 
Pedro Álvares Cabral é o capitão-mor da expedição, o escri-
vão Pero Vaz de Caminha descreve, não ter visto nem ouro 
nem prata, e percebe-se o aproveitamento da terra para 
agricultura “dar-se a nela tudo pelo bem das águas que tem” 
, além de observar a necessidade de “salvar” os selvagens, 
relacionando a uma preocupação religiosa do escrivão. A 
Expedição Cabralina não deu lucro. Mas foi sempre relem-
brada, como mostra as poesias de Fernando Pessoa. 

Período pré-colonial: esses trinta anos destacaram-
-se pelas expedições de reconhecimento, e comercial 
(houve um acordo liderado pelo comerciante Fernão de 
Noronha para monopolizar o pau Brasil ) e das Expedições 
Guarda Costas, comandadas por Cristóvão Jaccques, de-
fendendo a terra dos piratas, corsários e estrangeiros que 
já exploravam o pau-brasil. Nesse período viviam somente 
indígenas na Ilha de Santa Catarina, mais tarde, na segun-
da metade, do século XVI, surgiram alguns cristãos, como 
Melchior, Ramirez e Enrique Montez.  

Colonização:  Nesse período destacamos a explora-
ção do pau Brasil, onde os portugueses e franceses utiliza-
vam a mão de obra indígena, utilizando o escambo (troca 
de mercadorias). Martim Afonso de Souza fundou a Vila 
de São Vicente e introduziu a cana-de-açúcar no Brasil. 
Iniciou o processo conhecido por Capitanias Hereditárias, 
dividindo o Brasil em vários lotes de terra e distribuídas 
aos donatários. As únicas que prosperaram foram a de 
São Vicente e Pernambuco. O donatário da Capitania de 
Sant’Ana (onde hoje está o Estado de Santa Catarina) era 
Pero Lopes de Souza. Houve a criação do Governo-Geral 
para administrar a Colônia, em destaque Tomé de Sousa e 

Mem de Sá. Vinda dos Jesuítas da Companhia de Jesus, 
instituição católica criada na Contrarreforma, iniciaram as 
fundações de vilas como São Paulo de Piratininga (Pde.
José de Anchieta) e Rio de Janeiro (Estácio de Sá). Houve 
a Confederação dos Tamoios, onde os índios aliaram-se 
até com os Franceses para expulsar os portugueses do 
Brasil. Não teve resultados, pois a maioria dos indígenas 
estavam influenciados pelos jesuítas. O resultado foi a der-
rota dos tamoios e a expulsão dos franceses do Rio de 
Janeiro. 

Os Franceses tinham tentado invadir o Brasil fundando 
a França Antártica na Guanabara, mas foram expulsos por 
Estácio de Sá. Portugal acabou ficando sem herdeiro, e o 
rei Filipe da Espanha anexa os reinos, formando o domínio 
Espanhol (1580-1640), nessa fase, as terras de São Paulo 
são invadidas pelos Bandeirantes, realizando entradas e 
bandeiras. Geralmente eram financiados particularmente, 
sem apoio do rei. Não tinham normas nem leis, somente 
uma hierarquia militarizada. 

Grupos indígenas de destaque1

Tupis: habitavam principalmente o litoral brasileiro, 
desde o Rio Grande do Sul até o Amazonas. Ocuparam 
também trechos do interior do país. Entre as tribos que 
formavam esta nação, destacam-se: os tupinambás, os tu-
piniquins, os mundurucus e os parintintins.

Jês ou tapuias: comparado aos outros grupos, era o 
que se encontrava no mais atrasado estágio de desen-
volvimento. Dominavam todo o planalto central; na região 
que corresponde atualmente ao oeste de Minas Gerais, o 
Estado de Goiás e do Mato Grosso. Eram encontradas al-
gumas tribos também no Maranhão e no Piauí. Entre suas 
principais tribos destacam-se: timbiras, aimorés, goitacás, 
cariris, carijós e caiapós.

Aruak: O grupo Aruak ocupava uma extensa zona geo-
gráfica compreendida em parte do Amazonas e a ilha de 
Marajó. Fora do território brasileiro localizavam-se desde a 
Bolívia até a costa setentrional da Venezuela, para o Norte 
chegaram até a Flórida e para a o Sul atingiram a região do 
Paraguai. Eram considerados excelentes navegadores e 
em estágio bem adiantado de desenvolvimento possuindo 
agricultura organizada. As principais tribos Aruak em nos-
so país eram: aruãs, parecis, paumaris, cunibos, guanás 
e terenos.

Karib: O grupo Karib destacou-se como o grupo mais 
violento. Ocupavam a região do baixo Amazonas e parte 
do território do Amapá e Roraima. Em razão da prática da 
antropofagia, eram chamados canibais. Destacam-se: pal-
melas, pimenteiras, nauquás, bocairis, cotos, mariquitares 
e crixamas.

Organização social dos índios: Os costumes dos tu-
pis ou tupinambás são os mais conhecidos em razão dos 
registros feitos pelos os jesuítas e os viajantes estrangei-
ros durante o Período Colonial. O mesmo, entretanto, não 
ocorreu com os tapuias, avaliados pelos colonizadores 
como o exemplo máximo da barbárie e selvageria.

1  “Descobrimento do Brasil - As relações familiares” em Só História. Virtuous 
Tecnologia da Informação, 2009-2020. Consultado em 23/03/2020. Disponível na 
Internet em http://www.sohistoria.com.br/ef2/descobrimento/p4.php



2

APOSTILAS OPÇÃO A Sua Melhor Opção em Concursos Públicos

Conhecimentos Gerais e Atualidades A Opção Certa Para a Sua Realização

Os índios vivem em tribos. Organização de um grupo de 
pessoas ligadas entre si por laços de sangue, com costumes 
e interesses comuns. Constroem sua aldeia em uma mesma 
área, falam a mesma língua, têm os mesmos costumes e 
união entre si.

Os Tupis moravam em malocas. Cada grupo local ou 
“tribo” tupinambá era composta de cerca de 6 a 8 malocas. 
A população dessas tribos girava em torno de 200 indiví-
duos, podendo atingir até 600.

As formas de organização das aldeias indígenas são 
distintas de um povo para outro. Algumas tribos preferem 
construir suas aldeias em forma de ferradura; já outras op-
tam pela forma circular; outros, ainda, constroem uma única 
habitação coletiva.

A primeira fase foi o aprisionamento de índios, onde 
destacamos a figura de Raposo Tavares (era comum, a in-
vasão de Reduções Jesuíticas, para aprisionar índios para 
escraviza-los. A igreja condenava a escravidão indígena, 
mas aceitava a negra), a segunda fase é a busca do ouro, 
onde podemos lembrar de Bartolomeu Bueno (Anhangue-
ra) e Fernão Dias (o caçador de esmeraldas) e a terceira, o 
Sertanismo de contrato, onde o mais famoso é  Domingos 
Jorge Velho, que foi contratado para matar Zumbi dos Pal-
mares no Nordeste. Geralmente nessa última fase, os ban-
deirantes dedicavam-se principalmente, a pecuária. (Des-
terro (atual Florianópolis) foi fundada por um Bandeirante 
chamado Francisco Dias Velho, geralmente partiam de S. 
Vicente, por isso eram chamados de “Povoamento Vicen-
tistas”). Após as descobertas das minas em Minas Gerais, 
houve uma super emigração para as minas e o bandeirismo 
foi chegando ao fim.  No nordeste, houve as Invasões ho-
landesas, primeiro em 1624 houve uma  invasão na Bahia, 
que foi frustrada pelos portugueses, depois em 1630 os ho-
landeses tomaram Pernambuco e implantaram um sistema 
de exploração do açúcar  modernizando e estruturando a 
economia açucareira, destacamos a figura de Maurício de 
Nassau, como um governador tolerante com as dívidas dos 
senhores de engenho (o açúcar era plantado em grande 
escala no nordeste (solo de massapê), havia grandes lati-
fúndios, monocultura e mão de obra escrava, a sociedade 
era patriarcal e não existia mobilidade social. O açúcar era 
produzido no Engenho, e também havia a criação de gados 
(pecuária) e economia de subsistência dos escravos),  após 
a saída de Nassau, os holandeses exigiram o pagamen-
to das dívidas dos senhores de engenho, resultou numa 
revolta conhecida como  Insurreição Pernambucana, reu-
nindo tropas de índios (Felipe Camarão) negros (Henrique 
Dias), colonos e senhores de engenho, resulta na expulsão 
dos holandeses do Brasil. Nessa época, também surgiu o 
Quilombo de Palmares, que reuniu grupos de negros que 
fugiam dos engenhos, onde criaram uma comunidade no 
nordeste liderada por Ganga Zumba e Zumbi, este acabou 
sendo assassinado pelo bandeirante contratado para des-
truir o quilombo. Os escravos eram considerados proprie-
dades dos senhores, como simples instrumento de traba-
lho, ele deveria trabalhar para o sustento de seu dono. Em 
Santa Catarina, os portugueses tentavam defender a Ilha 
de Santa Catarina das invasões dos estrangeiros, princi-
palmente, os espanhóis. Assim, foram construídas as for-

talezas (Santa Cruz de Anhatomirim, São José da Ponta 
Grossa e Santo Antônio de Ratones) pelo engenheiro mi-
litar Brigadeiro José da Silva Paes, primeiro Governador 
da Capitania de Santa Catarina.  Com a descobertas das 
minas de ouro em Minas Gerais, ocorreram muitas revoltas 
que foram chamadas de nativistas. pois lutavam por melho-
rias das colônias, mas não tinham pretensão de separar ou 
propor a independência do Brasil. A primeira ocorreu pela 
disputa e posse das minas entre os “paulistas” que eram 
os colonos e os “forasteiros” que eram os portugueses, cha-
mados de “Emboabas”, esse conflito ficou conhecido por 
Guerra dos Emboabas. Também ocorreu uma revolta ur-
bana em Vila Rica, onde Filipe dos Santos, denunciou as 
casas de fundição que exigiam a transformação das pepitas 
de ouro em barras, e derretiam as pepitas, mas espalhavam 
o ouro derretido. Filipe dos Santos fez diversas denúncias, 
mobilizou o povo de minas, mas acabou sendo condena-
do brutalmente pela coroa portuguesa, foi conhecida como 
Revolta de Filipe dos Santos. Em Minas Gerais, orgulham-
-se da história de Chico Rei, um ex-escravo que havia con-
seguido tornar-se proprietário de uma mina e a partir dela 
conseguia alforria para os escravos que trabalhavam por lá. 
Outras revoltas nativistas que ocorreram no Brasil foram: 
Revolta dos Beckman, que ocorreu no Maranhão, onde os 
senhores de Engenho revoltaram-se contra o monopólio de 
Portugal sobre a colônia, exigiram um maior fornecimento 
de escravos, chegaram a invadir uma missão indígena e 
tentaram escravizar alguns índios. A coroa portuguesa rea-
giu com força contra os revoltosos. Em Pernambuco ocor-
reu a Guerra dos Mascates, quando os mascates de Recife 
travam uma briga com os senhores de engenho de Olin-
da. Este fato resultou na emancipação de Recife. Em São 
Paulo, os paulistas expulsaram os jesuítas e criaram um rei 
para a vila, foi a Aclamação a Amador Bueno. Isso era só 
o começo, pois o que estava por vir iria abalar a coroa por-
tuguesa, com a Inconfidência Mineira 1789 e a Conjuração 
Baiana 1798. Essas duas queriam a independência do Bra-
sil. Também pudera, Portugal havia criado uma cobrança de 
14 arrobas de ouro por ano, quem não pagava era decre-
tada a derrama, uma espécie de penhora, que arrancava 
tudo dos fazendeiros e mineiros. Então, em Minas Gerais, 
surgiram ideias de liberdade, principalmente vinda da elite, 
reuniam-se secretamente e sugeriam a possibilidade de um 
golpe de separação, o líder era Tiradentes, a conspiração 
deu errado, pois foram acusados e condenados, porém 
apenas Tiradentes foi morto. Na Bahia, o líder da Conjura-
ção Baiana era João de Deus, um negro que movimentou 
uma revolta que resultaria na independência do Brasil, a 
coroa reagiu rapidamente contra o povo. Diferente de Minas 
Gerais, a Conjuração Baiana havia participação popular, e 
queriam a abolição dos escravos, já em Minas, havia so-
mente uma conspiração armada pela elite. Nessa época, 
os açorianos vieram para Santa Catarina, eles viviam num 
estado de pobreza na ilha dos Açores, no entanto Portu-
gal queria povoar mais o Brasil, para isso, a coroa prome-
teu aos açorianos utensílios, como ferramentas e animais. 
Após esse episódio, a coroa portuguesa fugiu de Portugal, 
por causa da ameaça de Napoleão, D. João VI, o Prínci-
pe regente não queria cortar relações com a Inglaterra, e 
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planejaram a fuga, vieram ao Brasil, instalaram-se no Rio 
de Janeiro, esse episódio foi conhecido como a vinda da 
Família Real ao Brasil.

Paraná: movimentos de ocupação do território2

A primeira fase da ocupação do território paranaense 
ocorreu do litoral em direção ao Terceiro Planalto. Nos pri-
meiros anos do século XVI, a região sul ficou relegada a 
um plano secundário na colonização portuguesa em terras 
brasileiras, pois os interesses da corte estavam voltados 
para as zonas produtoras de cana-de-açúcar.

Os primeiros registros cartográficos portugueses que 
indicam o Paraná foram feitos em torno do ano de 1570 
e apontam a região de Paranaguá, Guaraqueçaba e Ca-
nanéia, na Capitania de São Vicente. De acordo com o geó-
grafo e pesquisador Reinhard Maack, deportados e náufra-
gos das expedições portuguesas de 1501 a 1503 se esta-
beleceram no território paranaense. “Partindo de Cananéia, 
os portugueses ocuparam primeiramente a Ilha da Cotinga, 
na Baía de Paranaguá, tendo iniciado, com isto, a conquis-
ta do estado do Paraná. Os portugueses também se apo-
deraram das terras circundantes da Baía como esfera de 
interesse da Coroa de Portugal” (DUARTE, 2009). No final 
do mesmo século, bandeirantes de São Vicente, Santos e 
São Paulo passaram a organizar expedições para caçar os 
índios carijós nos territórios hoje paranaense e catarinense.

Em 1640 Gabriel de Lara fundou a vila de Paranaguá e, 
de acordo com os registros feitos em São Paulo, de 27 de no-
vembro de 1649, foi o primeiro a registrar a existência de ouro 
na cidade. A partir dessa notícia, teve início a ocupação dessa 
região a fim de garantir a posse das minas encontradas e das 
que poderiam ser descobertas. Além de Paranaguá, os estu-
dos de Romário Martins (1907) apontaram os vales do Ribei-
ra, Iguape e Cubatão como principais zonas de penetração de 
mineradores e pesquisadores no caminho para o planalto.

Em 1670, acontece a instalação da Real Casa de Fun-
dição em Paranaguá (FERREIRA, 1954). Por cerca de 200 
anos, o ouro foi uma maldição para os portugueses que 
viviam no Brasil, eles o buscavam sem parar, às vezes o 
encontravam e em muitas ocasiões não encontravam nada. 
Mas foi graças a essa busca incessante pelo metal que o 
Paraná foi fundado.

De Paranaguá, Gabriel de Lara subiu ao planalto, em 
direção ao chamado Arraial de Cima, em busca de ouro e, 
por volta de 1648, fundou a Vila Nossa Senhora da Luz dos 
Pinhais. Dessa forma, Curitiba nasceu das povoações pro-
venientes da expansão de Paranaguá e, em 1693, recebeu 
o predicamento de vila.

Até a descoberta dos garimpos de Vila Rica em Minas 
Gerais, em torno de 1680, a produção de ouro, que nunca 
chegou a ser grande, foi totalmente concentrada na Capita-
nia de São Vicente, no território que hoje é o Paraná. No en-
tanto, quando o ouro deixou de ser um sonho de riquezas, 
o litoral de Paranaguá e os campos de Curitiba passaram 
a ser uma única base geográfica para uma mesma comu-
nidade paranaense. (BALHANA; MACHADO; WESTPHA-
LEN, 1969, p. 39).
2  http://www.historia.seed.pr.gov.br

Com o início do ciclo do ouro em Minas Gerais, uma 
forte migração ocorreu levando grandes levas da população 
e relegando a região do Paraná ao esquecimento. Essas 
mudanças trouxeram graves consequências sociais e eco-
nômicas, mas graças a ela conseguimos traçar a importân-
cia da atividade mineradora para a região durante o século 
XVII. A presença dos garimpeiros, que se fixaram na região, 
ajudou no processo de povoamento e de domínio territorial. 
A aprendizagem e a experiência adquirida com a mineração 
por quase um século, fez do Paraná uma espécie de pro-
tótipo para que se desenvolvesse a tecnologia necessária 
a essa atividade. E permitiu que depois ela fosse aplicada 
em outras regiões.

A atividade de mineração representa um dos mais im-
portantes papéis na história do Brasil. A busca por ouro e 
prata é justificada por causa das proibições em relação a 
outros tipos de mineração, à produção de sal e à metalur-
gia. Essas atividades eram consideradas crimes, e muitas 
delas puníveis com a morte.

Das vilas criadas nessa época originadas pela minera-
ção, podemos citar: as localidades de Bateias e Ouro Fino, 
cujos nomes expressam imediatamente a importância des-
se período nessa região.

   
A Família Real no Brasil (1808-1822)3

A vinda da família Real para o Brasil contribuiu para 
a antecipação da tão esperada Independência do Brasil. 
Quando instalada no país, a família portuguesa implemen-
tou avanços percebidos até hoje na economia e cultura bra-
sileira.

Na época, Portugal dependia da Inglaterra. Essa de-
pendência era financeira e política. Não respeitando o 
Bloqueio Continental, a família real foi orientada pelo Lord 
Strangford (embaixador inglês) a mudar seu governo portu-
guês para o Brasil.

O objetivo de Napoleão era dominar o Império Portu-
guês. Percebendo que isso poderia acontecer a qualquer 
momento, o Príncipe-Regente D. João, resolveu acatar o 
conselho de Lord Strangford. O príncipe queria garantir que, 
posteriormente, Portugal conseguisse a Independência.

Foi acordado que os guardas ingleses protegessem a 
Corte Portuguesa e garantiriam que chegando ao Brasil o 
governo português teria legitimidade. Em troca, a Ilha da 
Madeira seria da Inglaterra enquanto durasse a guerra com 
os franceses. Os ingleses também teriam direito a utilizar 
os portos do Brasil.

Com o objetivo de ocupar Portugal, a França aliou-se 
com a Espanha e, juntos, fizeram o Tratado de Fontaine-
bleau. O tratado era para permitir o translado das tropas 
da França pelos limites das terras espanholas. Em contra-
partida, a Espanha poderia ficar com sua “fatia” de terras 
portuguesas.

Em novembro de 1807, ocorreu o embarque para a vin-
da da família Real para o Brasil antes da invasão de Portu-
gal pelas tropas francesas.

3  https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/historia/a-vinda-da-familia-real-pa-
ra-o-brasil
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Com a vinda da família Real para o Brasil, Portugal 
tinha a oportunidade de continuar seu comércio com os 
países em que mantinha aliança. Essa manobra era para 
conservar seu reinado e seu capital.

Napoleão foi pego de surpresa e ao chegar em Lisboa, 
afim de tomá-la para si, como mencionado anteriormente, 
encontrou uma monarquia falida, sem riquezas e desestru-
turada.

A vinda da família Real para o Brasil ocorreu em condi-
ções insalubres de viagem e durou 54 dias. O príncipe go-
vernante chegou a Salvador no dia 22 de janeiro de 1808.

Ainda na capital baiana, Dom João disponibilizou os 
portos brasileiros às nações amigas, possibilitando que em-
barcações estrangeiras comercializassem com liberdade 
nos portos do Brasil. Essa medida impactou positivamente 
na economia do país.

De Salvador, a comitiva seguiu para o Rio de Janeiro, 
desembarcando em 08 de março de 1808. Nesse momen-
to, a cidade carioca se transformou na capital do cortejo 
português.

A História Antes da Vinda da Família Real para o 
Brasil

Para contextualizar a vinda da família Real para o Bra-
sil, é importante mencionar que no início do século XIX, a 
França e a Inglaterra eram países capitalistas industriais. Já 
Portugal, ainda era um país mercantilista.

Posto isso, Portugal era dependente da Inglaterra eco-
nômica e politicamente. Essa dependência é caracterizada 
pelo Tratado de Methuen (Panos e Vinhos). O tratado em 
questão foi assinado em 1703 e consistia no consumo de 
têxteis pelos portugueses e no consumo de vinho pelos bri-
tânicos.

Nesse período, a França era governada por Napoleão 
Bonaparte, o qual defendia os interesses da burguesia fran-
cesa. Ele almejava arruinar a Inglaterra. Os dois países en-
tram em conflito e a Inglaterra vence. Com isso, a França 
reage.

Cerca de 14 anos de disputas. A França era detentora de 
todo território terrestre e os ingleses ficavam com a parte ma-
rítima. Isso foi evidenciado pela Batalha de Trafalgar, em 1805 
(disputa naval da França - juntamente com a Espanha - contra 
o Reino Unido).

Fica evidente que Napoleão possuía hegemonia sobre 
todo o continente, com exceção da Grã-Bretanha.

A partir daí, Napoleão Bonaparte estabelece o Bloqueio 
Continental, em 1806, em Berlim, a fim de “matar” a econo-
mia britânica. Com isso, ele proibia o contato comercial com 
o Reino Unido pelos países dominados por ele.

Caso quisessem arriscar, os países que não acatassem 
o Bloqueio Continental, seriam submetidos a invasão pelas 
tropas francesas.

Benfeitorias da Estadia Portuguesa no Brasil

A vinda da família Real para o Brasil acarretou em mu-
danças extremas. Permanecendo por um mês na Bahia, fez 
melhorias na região.

Com a chegada da família, criou-se a Junta do Comér-
cio e a Escola de Cirurgia (que depois virou a Faculdade 
de Medicina do Estado). Eles também inseriram o Passeio 
Público e as obras do Teatro São João, que após sua con-
clusão, tornou-se a casa de espetáculos mais respeitada e 
renomada do país.

Com a vinda da família Real para o Brasil, também se 
criou o Museu da Biblioteca Nacional, Imprensa régia, o 
Banco do Brasil, a Academia Militar e da Marinha e a Aca-
demia de Belas Artes. Todas essas criações dão frutos até 
hoje e causaram impacto positivo na vida dos brasileiros.

Além dessas, outras medidas culturais também foram 
adotadas pela família portuguesa, como:

• Fundação do Observatório Astronômico;
• Concepção de cursos;
• Missão Artística Francesa (que estimulou o desenvol-

vimento das artes);
• Biblioteca Real;
• Concepção da Escola Real de Artes e do Teatro Real 

de São João.

BRASIL IMPÉRIO

(1822-1889) Antecedentes: junto com a família real, 
veio uma porção de artistas e intelectuais. D. João VI decre-
tou a abertura dos portos, liberou as manufaturas, elaborou 
o projeto do Jardim Botânico e fundou o Banco do Brasil. 
Seu filho príncipe D. Pedro I estava sendo preparado para 
assumir o trono português. Após a morte de Maria Louca e 
o Congresso de Viena. O Brasil tornou-se reino em 1815 
Com a Revolução Liberal em Portugal D. João VI voltou 
à Portugal e deixou como regente no Brasil, seu filho D. 
Pedro I. Portugal exigiu a volta de D. Pedro I para Portugal, 
porém, ele estava apoiado pelo povo e enfrentou as tropas 
portuguesas e decidiu ficar no Brasil. Era o Dia do Fico. 

Independência: Quando Portugal enviou uma mensa-
gem exigindo que o Brasil deveria depender absolutamente 
se Portugal, D. Pedro I entendeu que eles não confiavam 
nele como regente, era um simples bedel, então ele deci-
de tornar o Brasil independente logo depois que recebeu 
a mensagem São Paulo, em 1822. Não foi um ato isolado, 
como podemos ver, foi um processo que levou até a inde-
pendência, surgiu devagar, desde as revoltas nativistas, até 
as inconfidências, mas foi marcada pelo espírito liberal da 
maçonaria, que foi importante nesse processo. No entanto, 
ocorreram diversas reações contrárias a Independência do 
Brasil, algumas províncias não reconheceram a indepen-
dência, como Bahia, Pará e Cisplatina. Em Santa Catari-
na, as vilas litorâneas comemoraram a independência. O 
Primeiro Reinado teve início, um pouco conturbado, pois 
logo que D. Pedro I percebeu que o congresso queria “ con-
trola-lo” fechou-o, e em seguida criou uma Constituição, a 
Constituição de 1824 onde somente a população absoluta-
mente melhor de vida poderia votar (voto censitário), além 
do quarto poder, o Poder Moderador que lhe dava direitos 
absolutistas , o pior era o unitarismo, que dava plenos po-
deres ao Rio de Janeiro de comandar o resto do país, por 
exemplo, Santa Catarina teria de enviar todo o imposto re-
colhido aqui para o Rio, e o próprio governador não seria 
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um catarinense, um carioca provavelmente. Essa constitui-
ção levou alguns estados a rebelarem-se contra D. Pedro 
I, no Nordeste ocorreu a Confederação do Equador, várias 
províncias uniram-se lideradas por Frei Caneca (mesmo o 
estado e a igreja andarem de mãos dadas, existiam padres 
que não apoiavam as maluquices do Imperador, estavam 
descontentes com D. Pedro I, que havia outorgado a Cons-
tituição de 1824). D. Pedro I enviou tropas emprestadas dos 
ingleses (criando a dívida externa) e mataram os revoltosos 
inclusive Frei Caneca.   O Brasil entrou numa guerra contra 
os argentinos, pois estavam perdendo a posse da Cisplati-
na, a província abaixo do Rio Grande do Sul. Na Guerra da 
Cisplatina D. Pedro I não perdeu só um enorme contingen-
te, como perdeu a província (que se tornou Uruguai) e sua 
popularidade. Sua vida pessoal não andava bem, os escân-
dalos envolvidos com a morte de sua primeira esposa, a 
relação com sua amante, a Marquesa de Santos (que levou 
ao rompimento com José Bonifácio), e a crescente oposição 
que acusava seus amigos de corruptos (Francisco Gomes, 
o Chalaça), D. Pedro casou-se de novo , com uma princesa 
de Munique, a Amélia. Mas depois, envolveu-se num outro 
escândalo, na morte de um jornalista de oposição, Líbero 
Badaró. A situação ficou muito ruim que ele decidiu Abdicar 
do trono, voltou a Portugal e lutou com o próprio irmão D. 
Miguel, pelo trono que era por direito de sua filha. Deixou a 
coroa no Brasil para o seu filho com apenas 4 anos. O Brasil 
passou a ser governado por regentes.

Regência: Existiu inicialmente uma Regência Trina e 
depois, uma Regência Uma. Apesar do Brasil ter vivido uma 
experiência “presidencialista” foi uma fase marcada por re-
voltas por todo o império, as províncias rebelaram-se contra 
o governo. Este por sua vez criou a Guarda Nacional nessa 
época, temos como destaque o líder da Guarda, Luís Alves 
Lima, o Duque de Caxias. As revoltas regenciais foram: 

- Cabanagem: no Grão-Pará, o povo revoltou-se contra 
os regentes, teve apoio da elite, mas a revolta tornou-se 
popular, logo foi massacrado pelas tropas do governo.

-  Balaiada: no Maranhão, os vaqueiros e balaieiros lu-
taram num conflito contra a regência, o movimento tornou-
-se uma guerrilha e não acabou nada bem para a camada 
popular que foi massacrada por Duque de Caxias. 

- Sabinada: na Bahia, a elite apoiou as ideias de Fran-
cisco Sabino, que sugeriu a separação da Bahia do Brasil. 
As tropas massacraram os revoltosos. 

A Farroupilha Foi a mais famosa revolta, os farrapos 
chegaram a fundar a República no Rio Grande e a Repú-
blica Juliana em Santa Catarina, com o apoio de Giuseppe 
Garibaldi e Davi Canabarro. O líder dos Farrapos era Bento 
Gonçalves.  Estavam descontentes com a má distribuição 
fiscal e sobre o preço do charque. Mais tarde entraram num 
acordo com o Imperador e o Rio Grande e Santa Catari-
na voltaram a fazer parte do Império. Duas influentes ten-
dências políticas Conservadores e liberais, prepararam um 
golpe e colocaram no poder o D. Pedro II antes do tempo 
(com14 anos) foi o Golpe de Maioridade, em 1840. 

Dando início ao Segundo Reinado. Ocorreram mui-
tas mudanças no Brasil neste curto espaço de tem-
po(1840-1889) , inicialmente houve conflitos Liberais de 
Diogo Feijó e depois a praieira de Pedro Ivo em Pernambu-

co, a Revolta Praieira recebia influência das revoltas liberais 
que ocorriam na Europa, eram contra os antigos regimes, 
e nesse caso atacavam o absolutismo de D. Pedro II (pois 
este manteve o poder moderador), para tentar agradar tan-
to conservadores e liberais, maçons e religiosos, D. Pedro 
II criou um Parlamentarismo às avessas, que tinha como 
diferença do Inglês, a indicação do próprio D. Pedro II para 
ser o Primeiro-Ministro (Na Inglaterra o Primeiro-ministro é 
escolhido pelo parlamento), procurou estabelecer algumas 
mudanças na economia, como a criação da Tarifa Alves 
Branco, que era uma espécie de Protecionismo de nossos 
produtos(criou taxas alfandegárias para produtos importa-
dos). Isso de certa forma, fortaleceu a economia nacional, 
surgindo a possibilidade da criação tímida de algumas in-
dústrias. Figuras como Irineu Evangelista de Souza (Barão 
de Mauá) destaca-se no cenário como industrial, cria uma 
fábrica de fundição de ferro, construindo maquinários e es-
tradas de ferros, iluminando a cidade do Rio de Janeiro e 
controlando o transporte fluvial da Amazônia. Mas o des-
caso de D. Pedro II, associado às sabotagens da Inglater-
ra em suas empresas, arruinaram o industrial, atrasando 
mais a indústria brasileira. Na questão agrária, destacamos 
o café, como principal produto. No entanto, houve um de-
sequilíbrio ecológico que levou a desfertilização do café no 
Vale do Paraíba, levando inúmeros fazendeiros à falência. 
O Café foi reintroduzido no Oeste Paulista, utilizando no-
vos recursos e investimentos, além da utilização de mão 
de obra assalariada (no Vale do Paraíba era utilizada mão 
de obra escrava), elevou a produção do café e garantiu o 
preço e o bem estar dos novos barões do café. Os escravos 
foram aos poucos conquistando alguns direitos. A Inglaterra 
tinha interesse em liberta-los pois tornariam consumidores 
de seus produtos, então faziam de tudo para que o Bra-
sil fizesse a abolição. A primeira foi a Lei Eusébio Queiroz, 
proibindo o tráfico de escravos no Brasil, depois a Lei do 
Ventre Livre, a Lei do Sexagenário e finalmente a Lei Áurea, 
foi quarenta anos de campanha abolicionista. Em Santa Ca-
tarina, destacamos o poeta Cruz e Sousa, que era negro e 
abolicionista, pregava a igualdade entre as pessoas, parti-
cipou do movimento simbolista, presentes em suas obras 
(Broqueis, Faróis, Últimos Sonetos...) Cruz e Sousa vivia 
no Desterro (atual Florianópolis)   Com a diminuição dos 
escravos após a Lei Eusébio de Queiroz, o Imperador criou 
planos para a vinda de imigrantes europeus, italianos, ale-
mães, austríacos, poloneses...a grande maioria dos italia-
nos ficaram em São Paulo, e foram trabalhar nas Fazendas 
de café, alguns instalaram-se no Rio Grande do Sul. Os ale-
mães tornaram-se proprietários nas colônias de povoamen-
to do Sul, muitas vezes tinham de enfrentar os posseiros 
e indígenas como Xokleng e Caingangues típicos do Sul, 
geralmente formaram as primeiras moradias ao longo dos 
rios, e aproveitavam a força das águas para atividades ma-
nufatureiras.  Os conflitos internacionais eram destaque no 
Segundo Império, como o caso da Questão Christie, Chris-
tie era um embaixador inglês que exigiu um pedido de des-
culpas do império, após a prisão de dois marinheiros ingle-
ses que faziam arruaça, além de exigir uma indenização de 
um navio inglês que afundou no Sul. O Imperador chegou a 
cortar relações diplomáticas com a Inglaterra. A região Pla-
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